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FotMob gives you all the live scores, stats, and storylines to keep you up to speed with the world
of soccer. Personalised news and notifications make it easy to follow your favourite teams and
players. And lightning-quick match updates make sure you never miss a goal, no matter where
you are.
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They are interactive notifications on your lock screen that display a live overview of certain apps,
enabling you to stay up to date without having to unlock your phone. On iPhone 14 Pro, iPhone 14
Pro Max and all iPhone 15's, Live Activities also take advantage of the Dynamic Island.
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Por Felipe Gutierrez, Roberto Peixoto, g1
03/12/2023 19h00 Atualizado 03/12/2023
Entenda melhor o conflito entre Venezuela e Guiana
Os  eleitores venezuelanos estão votando neste domingo (3) em um referendo sobre a província
de Essequibo, um território rico em hidrocarbonetos  maior que a Grécia que pertence à Guiana,
embora seja reivindicado pela Venezuela desde 1841.
A votação começou às 6h locais  (7h, em Brasília) e iria até às 18h (19h, em Brasília), mas o
Conselho Nacional Eleitoral do país decidiu prorrogar  o prazo até 20h no horário local (21h, em
Brasília).
"Queremos informar o povo da Venezuela que às 18 horas os  cidadãos ainda estão nas filas [de
votação] e a CNE decidiu por unanimidade prolongar o processo eleitoral por mais duas  horas",
afirmou o chefe do órgão eleitoral, Elvis Amoroso.
Foram chamados a votar 20,7 milhões de venezuelanos de uma população de  quase 30 milhões.
Os resultados devem ser divulgados ainda nesta segunda-feira (4).
Nicolás Maduro, presidente da Venezuela têm encorajado os eleitores venezuelanos  a
aprovarem o referendo de 5 perguntas (veja mais abaixo). Já a Guiana considera que o referendo
é um primeiro  passo para a anexação do seu território.
“O primeiro efeito que a voz poderosa e unida da Venezuela deveria ter é  sentar-se com o
presidente da Guiana e voltar ao acordo de Genebra”, disse Maduro ao votar neste domingo,
fazendo uma  referência ao tratado firmado pelo Reino Unido e o país em 1966 que reconhecia a
reivindicação da Venezuela e determinava  que venezuelanos e guianenses formassem uma
comissão para resolver a questão.
LEIA MAIS:
Movimento na fronteira do Brasil amanhece tranquilo em dia  de referendoEssequibo: por que
disputa entre Venezuela e Guiana fez Brasil colocar tropas e diplomatas de prontidão?
A origem do problema
O  território de Essequibo é disputado pela Venezuela e Guiana há mais de um século. Desde o
fim do século 19,  está sob controle da Guiana. A região representa 70% do atual território da
Guiana e lá moram 125 mil pessoas.
Na  Venezuela, a área é chamada de Guiana Essequiba. É um local de mata densa e, em 2023,
foi descoberto petróleo  na região. Estima-se que na Guiana existam reservas de 11 bilhões de
barris, sendo que a parte mais significativa é  "offshore", ou seja, no mar, perto de Essequibo. Por
causa do petróleo, a Guiana é o país sul-americano que mais  cresce nos últimos anos.
Tanto a Guiana quanto a Venezuela afirmam ter direito sobre o território com base em
documentos internacionais:
A  Guiana afirma que é a proprietária do território porque existe um laudo de 1899, feito em Paris,
no qual foram  estabelecidas as fronteiras atuais. Na época, a Guiana era um território do Reino
Unido.Já a Venezuela afirma que o território  é dela porque assim consta em um acordo firmado
em 1966 com o próprio Reino Unido, antes da independência de  Guiana, no qual o laudo arbitral
foi anulado e se estabeleceram bases para uma solução negociada.
O regime de Nicolás Maduro  organizou um referendo a respeito da relação entre a Venezuela e o
território de Essequibo. Agendado para este domingo (3),  a consulta terá cinco perguntas.
Você rejeita a fronteira atual?Você apoia o Acordo de Genebra de 1966?Você concorda com a
posição  da Venezuela de não reconhecer a jurisdição da Corte Internacional de Justiça (veja
mais sobre essa questão abaixo)?Você discorda de  a Guiana usar uma região marítima sobre a
qual não há limites estabelecidos?Você concorda com a criação do estado Guiana  Essequiba e
com a criação de um plano de atenção à população desse território que inclua a concessão de
cidadania  venezuelana, incorporando esse estado ao mapa do território venezuelano?
Questão mal resolvida
"Esse plebiscito já está aprovado, pois os venezuelanos não vão  votar contra. A questão é se a



consequência disso será uma ação para a anexação de Essequibo ou não, afirma  Carmona, o
professor de geopolítica da Escola Superior de Guerra.
O petróleo na região agravou a disputa, porque a Venezuela argumenta  que a Guiana está
comercializando blocos que não são dela.
Por fim, há a situação política da Venezuela. Depois de anos  em crise, o país espera uma
melhora econômica com a retirada das sanções. Uma das medidas que os Estados Unidos 
impuseram para retirar as sanções é a realização de eleições presidenciais limpas em 2024. Vive-
se um clima de pré-campanha na  Venezuela, e esse assunto é uma questão nacional do país há
séculos, une todo mundo, mesmo a oposição não ousa  falar contra a questão de Essequibo.
"Nicolás Maduro, o presidente da Venezuela, não colocaria em risco a recuperação da economia
que  poderá ser alcançada com o fim das sanções à indústria petrolífera em função de que uma
campanha militar que levaria  a um confronto não só com Guiana, mas muito provavelmente com
outras potências extraregionais, que poderiam levar ao retorno das  sanções, anulando a
possibilidade da recuperação econômica", diz Carmona.
Leia também
Essequibo: 5 pontos para entender o polêmico referendo na Venezuela sobre  anexar parte da
GuianaCorte Internacional de Justiça decide que Venezuela não pode anexar 70% território da
Guiana
Mapa mostra a Guiana  e a região de Essequibo — {img}: Vitoria Coelho/g1
Guiana pediu ajuda para a Corte Internacional de Justiça
A Corte Internacional de  Justiça decidiu na sexta-feira que a Venezuela não pode tentar anexar
Essequibo e que isso vale para o referendo.
A Guiana  havia pedido para que a corte tomasse uma medida de emergência para interromper a
votação na Venezuela.
Em abril, a Corte  Internacional de Justiça afirmou que tem legitimidade para tomar as decisões
sobre a disputa. Esse órgão é a corte mais  alta da Organização das Nações Unidas (ONU) para
resolver disputadas entre Estados, mas não tem como fazer suas determinações serem 
cumpridas.
A decisão final sobre quem é o dono de Essequiba ainda pode demorar anos.
O governo venezuelano disse que a decisão  é uma interferência em uma questão interna e fere a
Constituição. A vice-presidente da Venezuela, Delcy Rodriguez, disse que "nada  vai impedir que
o referendo agendado para o dia 3 de dezembro aconteça". Ela também falou que, apesar de ter 
comparecido na corte, isso não significa que a Venezuela reconhece a jurisdição da Corte
Internacional de Justiça sobre a disputa.
Governo  brasileiro
O governo brasileiro acompanha com preocupação a situação, segundo a secretária de América
Latina e Caribe do Itamaraty, a embaixadora  Gisela Padovan. "Temos acompanhado com
atenção e conversado com altíssimo nível -- vocês se recordam que o embaixador Celso Amorim 
foi a Caracas se reunir com o governo -- e nós também estamos tendo conversas com a Guiana".
Amorim foi a  Caracas há uma semana, a pedido do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
depois de uma avaliação brasileira de  que a campanha venezuelana sobre a anexação do
Essequibo teria subido demais o tom, contou a Reuters uma fonte que  acompanha as conversas.
O governo brasileiro não pediu que o referendo venezuelano fosse cancelado, mas solicitou ao
presidente da Venezuela, Nicolás  Maduro, que diminuísse o tom da campanha e buscasse uma
solução pacífica. Lula também recebeu um telefone do presidente da  Guiana, Irfaan Ali, com
quem também terá uma reunião bilateral na-feira sexta, às margens da COP28, em Dubai.
Há uma visão  no governo brasileiro de que a Venezuela não chegará "às vias de fato", apesar de
mais de uma vez Maduro  já ter ameaçado invadir o território da Guiana.
Na semana passada, durante reunião da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica
(OTCA),  em Brasília, os representantes dos dois países trocaram provocações e foi preciso a
interferência de outros países para impedir uma  escalada na discussão.
"Semana passada os dois países sentaram... e devo dizer ali teve uma energia, uma linguagem
um pouco mais  elevada por parte da Venezuela, mas eles têm sentado sem qualquer problema



na OTCA cooperando na questão da Amazônia sem  qualquer problema", disse a embaixadora.
A expectativa do governo brasileiro é que o "sim", pela anexação, vença o referendo, já que  esse
é um dos poucos assuntos que une governo e oposição na Venezuela, mas não se sabe o que
Maduro  pretende fazer com esse resultado. Eleições gerais estão marcadas para acontecer em
2024 na Venezuela, e uma ação em relação  a Guiana pode virar arma eleitoral, avaliou uma
fonte.
Homem caminha diante de muro com mensagem reivindicado a região guianesa de  Essequibo
como venezuelana, em Caracas, em 29 de novembro de 2023. — {img}: Matias Delacroix/ AP
Veja também
Veja {img}s dos shows  deste domingo
ANTES E DEPOIS: veja o avanço da lagoa em região de mina sob risco de colapso
Lula chega a Berlim  para 'reforçar parceria estratégica' com Alemanha
Palmeiras vence o Fluminense e fica muito perto do título
Flamengo vence o Cuiabá e segura  diferença de 3 pontos do Palmeiras
Botafogo recebe o Cruzeiro e tenta permanecer no topo da tabela
Veja como está a classificação  na reta final do campeonato
Assista trechos dos shows que já passaram pelo festival  
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